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Exemplo: B2 A1
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Fonte: Plano Estratégico de Cascais face às Alterações Climáticas (2010)



AsparagopsisCoralina

pH = 8.2         8.1        8.0           7.7 a 7.9  
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1. EXPOSIÇÃO & SENSIBILIDADE
•Destruição e fragmentação de habitat;•Destruição e fragmentação de habitat;
•Sobre‐exploração de recursos;
•Eutroficação das ribeiras;
•Desertificação das zonas agrícolas

Reduzir outras ameaças

2. CAPACIDADE ADAPTATIVA

Desertificação das zonas agrícolas.

• Corredores Verdes2. CAPACIDADE ADAPTATIVA • Corredores Verdes
EEMunicipal

‐ sistemas húmidos
‐ sistemas secos 
‐ sistemas litorais

3. IMPACTOS INDIRECTOS • Prevenção de Incêndios
C t l d I3. IMPACTOS  INDIRECTOS • Controlo de Invasoras

E é i E dé i M it i ã
4. ESPECIAL ATENÇÃO

• Espécies Endémicas: Monitorização
Conservação
Sensibilização
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Obrigado 
Será que nos 

vamos adaptar?
Ou a olhar para apela 

atenção

Ou  a olhar para a 
paisagem a 
mudar?atenção


